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RESUMO 

Este trabalho analisa os impactos das tecnologias sustentáveis no desenvolvimento 

econômico, social e ambiental da Região Metropolitana de Campinas. Utilizando uma 

abordagem mista, que combina revisão bibliográfica e questionário online, buscou-se 

compreender a percepção da população sobre o uso de energias renováveis e sua 

relação com a sustentabilidade. A maioria dos respondentes reconhece os benefícios 

das fontes limpas, como a redução de impactos ambientais, economia a longo prazo 

e melhoria da qualidade de vida. Observou-se também uma predisposição da 

sociedade em adotar práticas sustentáveis, desde que existam incentivos, políticas 

públicas adequadas e acesso à informação. Apesar disso, desafios como o custo 

inicial elevado, o desconhecimento técnico e a falta de ações governamentais ainda 

dificultam a adesão. A pesquisa mostra que a combinação entre inovação tecnológica 

e consciência ambiental pode impulsionar um desenvolvimento mais equilibrado. 

Ressalta-se a importância da colaboração entre poder público, setor privado e 

sociedade civil para ampliar o uso responsável dos recursos naturais. O estudo 

também evidencia que campanhas de conscientização, educação técnica e estímulo 

à economia circular são estratégias eficazes para promover mudanças. Conclui-se 

que a participação ativa da população e o fortalecimento de políticas integradas são 

essenciais para a construção de uma matriz energética mais limpa, acessível e 

sustentável. O trabalho contribui para o debate sobre o papel das energias renováveis 

no contexto urbano e seus efeitos no futuro social e ambiental da região. 

Palavras-chave: sustentabilidade; energia limpa; desenvolvimento regional; inovação 

ambiental; cidadania. 

 

 

 

 

 

 



 

1 INTRODUÇÃO 

O presente estudo tem como objetivo analisar o impacto das tecnologias 

renováveis no desenvolvimento econômico, social e ambiental da Região 

Metropolitana de Campinas (RMC), destacando seu papel na transição para um 

modelo sustentável de produção e consumo de energia. A contemporaneidade traz 

essa preocupação, de que todo desenvolvimento deve ser sustentável, para que seja 

favorável a coletividade, suportado pelo meio ambiente, promovendo assim pacto 

entre as organizações e a comunidade. Sobre isso, Rossi et al. (2024) corrobora da 

seguinte forma: “As estratégias de desenvolvimento sustentável passam pela 

discussão do modelo que agrega a promoção econômica junto com a preservação e 

conservação ambiental e a participação social ” (Rossi et al, 2024). 

A região se configura como um dos principais polos de inovação tecnológica 

do Brasil, concentrando empresas e startups que atuam na geração de energia limpa, 

tais como SolarVolt1, EcoPower Campinas2 e Vesta GreenTech Campinas3. Essas 

organizações desempenham um papel fundamental na ampliação da matriz 

energética renovável, fomentando soluções sustentáveis e impulsionando a economia 

regional (Hein, 2021). 

Inserido no contexto dos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS)4 

estabelecidos pela Organização das Nações Unidas (ONU), este estudo busca 

compreender como a adoção de tecnologias renováveis contribui para o avanço de 

três metas fundamentais: ODS 7 - Energia Limpa e Acessível -  ODS 8 - Trabalho 

Decente e Crescimento Econômico - e ODS 11 - Cidades e Comunidades 

Sustentáveis (Objetivos de Desenvolvimento Sustentável. Gov.br). 

Dessa forma, investigam-se os impactos das tecnologias renováveis no 

crescimento econômico da Região Metropolitana de Campinas, por meio da análise 

de indicadores como geração de empregos, produtividade e diversificação econômica. 

Além disso, são examinadas as percepções e estratégias adotadas por empresas 

                                                           
1 Empresa especializada do ramo de projetos fotovoltaicos. ALPINA DIGITAL. SolarVolt. Disponível em: 
<https://www.solarvolt.com.br/>. Acesso em: 29 abr. 2025.  
2 Empresa especializada em Energia Solar e soluções de eficiência energética. Energia Solar em Campinas-SP. 
Disponível em: <https://www.ecopower.com.br/energia-solar/sp/campinas>. Acesso em: 29 abr. 2025. 

3 Empresa especializada no desenvolvimento de tecnologia para a produção de combustíveis renováveis. Vesta 
Tecnologia Verde. Disponível em: <https://vestagreentech.com.br/>. Acesso em: 29 abr. 2025. 
4 Objetivos globais: conjunto de 17 metas globais adotadas pela ONU como meta para o ano de 2030, 
relacionadas a solução de problemas como pobreza, desigualdade e mudanças climáticas. Organização das 
Nações Unidas. Disponível em: < https://brasil.un.org/pt-br/sdgs? > Acesso em: 29 abr. 2025. 

https://brasil.un.org/pt-br/sdgs?%20


 

locais na implementação dessas tecnologias, enfatizando os benefícios obtidos e os 

desafios enfrentados durante o processo de transição energética (INVESTSP, 2023). 

No contexto do ODS 7, que busca garantir o acesso universal, confiável, 

moderno e sustentável à energia a um custo acessível, o estudo analisa como a 

implementação de fontes energéticas renováveis na RMC tem reduzido a 

dependência de combustíveis fósseis, promovido a segurança energética e 

incentivado investimentos em infraestrutura inovadora (Obj. 7 - Objetivos de 

Desenvolvimento Sustentável. Gov.br). 

Já no que tange ao ODS 8, que enfatiza o crescimento econômico sustentado 

e inclusivo, busca-se compreender de que forma a adoção de energias renováveis 

impacta a qualificação profissional e a geração de novas oportunidades de mercado 

(Obj. 8 - Objetivos de Desenvolvimento Sustentável. Gov.br). Com relação ao ODS 

11, o estudo examina a contribuição das tecnologias renováveis para a redução da 

pegada de carbono, a melhoria da qualidade ambiental urbana e a ampliação do 

acesso à energia em comunidades vulneráveis (Obj. 11 - Objetivos de 

Desenvolvimento Sustentável. Gov.br). 

Ademais, este trabalho realiza uma análise comparativa entre diferentes 

modelos de aplicação de fontes de energia renováveis, considerando critérios de 

eficiência, custos e seus impactos econômicos, sociais e ambientais. Também se 

investiga o papel da inovação tecnológica na expansão do uso de energias renováveis 

na região, destacando soluções que priorizem o desenvolvimento sustentável, 

promovam a inclusão social e minimizem os impactos ambientais.  

Diante da crescente demanda global por soluções energéticas sustentáveis e 

da necessidade de diversificação da matriz energética brasileira, a Região 

Metropolitana de Campinas (RMC) configura-se como um ambiente propício para a 

expansão de projetos baseados em fontes renováveis. Nesse contexto, o presente 

estudo tem como objetivo avaliar criticamente os efeitos dessas iniciativas no 

desenvolvimento econômico local, na geração de empregos qualificados, na redução 

dos custos energéticos e na promoção da inclusão social. Além disso, a pesquisa 

busca contribuir para a formulação de estratégias que fortaleçam a transição 

energética na RMC, articulando crescimento econômico, avanço tecnológico e 

responsabilidade socioambiental. 

A relevância dessa temática é evidenciada pelo impacto positivo das 

empresas que lideram iniciativas em energias renováveis na região, como a SolarVolt, 



 

a EcoWind Campinas e a GreenTech Campinas. A SolarVolt, pioneira em soluções 

de energia solar fotovoltaica, tem desempenhado um papel fundamental na geração 

de energia limpa ao oferecer sistemas adaptáveis tanto para residências quanto para 

indústrias. Conforme destacam Silva et al. (2023), "a adoção de tecnologias 

renováveis, como a energia solar, pode gerar empregos, fomentar a inovação e 

fortalecer a economia local", ressaltando o impacto direto dessa empresa no 

desenvolvimento sustentável de Campinas. 

Outro exemplo significativo é a EcoWind Campinas, que se especializa na 

fabricação e instalação de turbinas eólicas de pequeno porte voltadas para o uso 

residencial e comercial. Essa diversificação da matriz energética contribui para a 

redução da dependência de fontes não renováveis e promove maior eficiência 

energética. Como argumenta Oliveira (2022), "a integração de tecnologias renováveis 

em áreas metropolitanas pode levar a uma maior eficiência energética e redução de 

custos", reforçando a importância de iniciativas que possibilitem o acesso à energia 

limpa. 

A GreenTech Campinas, por sua vez, se destaca no desenvolvimento de 

tecnologias voltadas à produção de biocombustíveis a partir de resíduos orgânicos. 

Sua atuação fortalece o conceito de economia circular, ao transformar resíduos em 

insumos energéticos de alto valor agregado para a região. Nesse sentido, Souza 

(2021) enfatiza que "as tecnologias limpas podem melhorar a qualidade de vida nas 

comunidades locais", o que exemplifica o impacto positivo das iniciativas inovadoras 

na vida da população. 

Este estudo, portanto, busca compreender como essas empresas e suas 

respectivas inovações tecnológicas estão impactando a RMC, tanto em termos 

ambientais quanto socioeconômicos. Observa-se que tais iniciativas não apenas 

fomentam a sustentabilidade ambiental, mas também promovem a criação de 

empregos, reduzem custos energéticos e aprimoram a qualidade de vida da 

população. A partir da análise desses impactos, será possível delinear um modelo 

sustentável que potencialmente pode ser replicado em outras regiões, ampliando os 

benefícios econômicos, sociais e ambientais da adoção de energias renováveis. 

 

 



 

2 REFERENCIAL TEÓRICO 

O conceito de desenvolvimento sustentável, conforme definido pela Comissão 

Brundtland (1987), refere-se ao desenvolvimento que satisfaz as necessidades do 

presente sem comprometer a capacidade das futuras gerações de atenderem suas 

próprias necessidades. Neste contexto, as energias renováveis têm se consolidado 

como ferramentas fundamentais para alcançar essa meta, uma vez que proporcionam 

fontes de energia limpa e inesgotável, contribuindo para a redução das emissões de 

gases de efeito estufa e para a mitigação das mudanças climáticas (Souza, 2021). 

Fontes como a solar, a eólica, a biomassa e a hidrelétrica são cada vez mais 

valorizadas por sua capacidade de promover uma transição energética global. 

Segundo Rennovate (2022), a adoção dessas fontes está diretamente relacionada à 

promoção de um desenvolvimento econômico sustentável, pois reduz a dependência 

de combustíveis fósseis e diversifica a matriz energética, aumentando a resiliência 

econômica frente às oscilações do mercado internacional. 

A inovação tecnológica também desempenha papel essencial nesse cenário, 

sendo considerada por Schumpeter (1942) como o motor da “destruição criativa” que 

impulsiona o crescimento econômico. A integração de tecnologias inovadoras ao setor 

de energias renováveis tem potencial para aumentar significativamente a eficiência 

energética e reduzir custos operacionais. Em regiões como a metropolitana de 

Campinas, a presença de um polo tecnológico robusto favorece esse 

desenvolvimento, contribuindo para o surgimento de novas empresas e empregos 

qualificados (Silva et al., 2023). Oliveira (2022) destaca que a integração de 

tecnologias renováveis em áreas urbanas pode gerar maior eficiência energética e 

redução de custos, o que reforça a importância da inovação para a sustentabilidade 

econômica das cidades. 

Além dos benefícios econômicos e ambientais, as energias renováveis 

também promovem impactos sociais significativos. A implementação de projetos de 

energia limpa pode melhorar a qualidade de vida de comunidades locais, garantindo 

acesso mais equitativo à energia e criando novas oportunidades de emprego (Souza, 

2021).  

Moura e Santos (2020) reforçam que a transição para fontes renováveis pode 

fomentar o desenvolvimento humano, promovendo educação e capacitação técnica, 

além de incentivar a participação comunitária na gestão dos recursos energéticos. 

Nesse sentido, a criação de empregos verdes, como técnicos em manutenção de 



 

sistemas solares ou eólicos, além de reduzir o desemprego, contribui para o 

fortalecimento de uma força de trabalho mais qualificada. 

A Região Metropolitana de Campinas se destaca como um dos principais 

polos de inovação tecnológica do Brasil, com infraestrutura avançada e empresas 

voltadas à sustentabilidade. Segundo Silva et al. (2023), empresas como SolarVolt, 

EcoWind Campinas e GreenTech Campinas têm desempenhado papel fundamental 

na promoção das energias renováveis, diversificando a matriz energética e 

fortalecendo a economia local.  

A empresa SolarVolt, por exemplo, investe em sistemas fotovoltaicos para 

residências e indústrias, gerando empregos e fomentando a inovação tecnológica 

(Silva et al., 2023). Já a EcoWind Campinas, especializada em turbinas eólicas de 

pequeno porte, contribui para a redução da dependência de fontes não renováveis e 

para o aumento da eficiência energética (Oliveira, 2022). 

Outro aspecto relevante é a economia circular, que busca minimizar o 

desperdício e maximizar a eficiência no uso de recursos. A GreenTech Campinas atua 

na produção de biocombustíveis a partir de resíduos orgânicos, exemplificando como 

resíduos podem ser transformados em recursos valiosos (Souza, 2021). De acordo 

com Geissdoerfer et al. (2017), esse modelo contribui para a sustentabilidade ao 

promover a reutilização de materiais e a redução da extração de recursos naturais, 

minimizando os impactos ambientais e criando oportunidades de negócio. 

As políticas públicas também têm papel determinante na promoção de 

energias renováveis. Barros e Almeida (2020) afirmam que incentivos fiscais, 

subsídios e linhas de financiamento são essenciais para a ampliação dessas 

tecnologias. Na região de Campinas, a atuação de governos locais no 

desenvolvimento de um ambiente regulatório favorável tem sido crucial. Ferreira 

(2021) aponta que parcerias público-privadas facilitam o acesso a recursos financeiros 

e tecnológicos, promovendo a inovação e a implementação de projetos sustentáveis 

em larga escala. 

Apesar dos avanços, a implementação de energias renováveis ainda enfrenta 

desafios, como a necessidade de investimentos em infraestrutura, a formação técnica 

da mão de obra e a conscientização da população (Martins, 2022). Contudo, esses 

desafios também representam oportunidades para o desenvolvimento de soluções 

inovadoras. Costa e Lima (2023) enfatizam que a superação desses obstáculos exige 

uma abordagem integrada, envolvendo empresas, governos e sociedade civil. A 



 

educação e a sensibilização são fundamentais para promover o engajamento da 

população na transição para uma matriz energética mais limpa e sustentável. 

Dessa forma, o referencial teórico aponta que a adoção das energias 

renováveis vai além da questão ambiental, representando também uma estratégia de 

desenvolvimento econômico e inclusão social. Trata-se de um processo sistêmico que 

demanda investimento em tecnologia, articulação política, capacitação e engajamento 

coletivo para que os benefícios da transição energética se concretizem de maneira 

ampla e duradoura. 

 

3 METODOLOGIA 

A metodologia adotada neste estudo fundamenta-se em uma abordagem 

qualitativa, combinando pesquisa bibliográfica e pesquisa de campo para 

investigar como as tecnologias inovadoras podem impulsionar o desenvolvimento 

econômico e social de maneira sustentável. A escolha por um enfoque qualitativo 

justifica-se pela necessidade de compreender percepções, experiências e 

desafios associados à adoção de tecnologias renováveis na Região 

Metropolitana de Campinas. 

Inicialmente, foi realizada uma pesquisa bibliográfica com o objetivo de 

construir uma base teórica sólida sobre temas como inovação tecnológica, 

energias renováveis e desenvolvimento local. A revisão envolveu estudos 

acadêmicos, relatórios técnicos e documentos elaborados por organizações 

nacionais e internacionais, permitindo uma compreensão aprofundada dos 

conceitos-chave e do estado da arte na área de energias renováveis. 

A pesquisa de campo foi conduzida por meio de um levantamento 

exploratório estruturado, empregando a técnica de amostragem "Bola de Neve" 

(Snowball Sampling), conforme descrita por Goodman (1961). Essa abordagem 

é especialmente recomendada para estudos que envolvem grupos específicos 

da população, permitindo que os primeiros participantes recrutem novos 

respondentes dentro de suas redes de contato, favorecendo a expansão da 

amostra e a obtenção de dados relevantes. A coleta de dados primários foi 

realizada por meio de questionários eletrônicos distribuídos via Google Forms, 

garantindo acessibilidade e abrangência na obtenção de respostas. 

O estudo teve como público-alvo indivíduos com idades entre 18 e 60 

anos, a fim de compreender suas percepções sobre o desenvolvimento de 



 

energias renováveis e suas potenciais contribuições para a melhoria das 

condições de vida. Foram explorados aspectos como os benefícios econômicos 

e sociais percebidos, além de possíveis resistências à implementação dessas 

tecnologias na região. A análise dos dados obtidos foi realizada a partir de uma 

abordagem interpretativa, buscando identificar padrões e tendências nas 

respostas dos participantes. 

Dessa forma, a combinação entre revisão bibliográfica e pesquisa 

empírica possibilitou um entendimento aprofundado sobre os desafios e 

oportunidades relacionados à adoção de tecnologias renováveis, contribuindo 

para a formulação de recomendações voltadas ao desenvolvimento sustentável 

e econômico da Região Metropolitana de Campinas. 

 

4 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A seguir, na Figura 1, sintetiza visualmente a distribuição das respostas obtidas 

por meio da pesquisa de campo aplicada a 48 moradores da Região Metropolitana de 

Campinas. A imagem destaca a percepção da população local em relação ao uso de 

tecnologias renováveis, com destaque para o reconhecimento e a aceitação dessas 

soluções sustentáveis. 

Figura 1: Distribuição de respostas sobre o uso de tecnologias renováveis 

 

 

 

 

 

 

 

 

De acordo com os dados, observa-se que a energia solar desponta como a 

fonte renovável mais conhecida e valorizada, sendo mencionada por mais de 70% dos 

respondentes. Este resultado evidencia o avanço da disseminação de informações 

sobre essa tecnologia, possivelmente impulsionado pela sua crescente presença em 

residências e empreendimentos comerciais da região.  

Contudo, a Figura1 também revela um conhecimento consideravelmente 

menor sobre outras fontes, como a energia eólica e o biogás, o que sugere a 

Fonte: Dados da pesquisa 



 

existência de gaps informacionais que ainda precisam ser supridos por meio de 

campanhas de conscientização e ações educativas mais abrangentes.  

Outro ponto relevante inferido da figura é a aceitação social das tecnologias 

renováveis: mais de 80% dos participantes manifestaram desejo de ver esses projetos 

implantados em seus próprios bairros. Essa receptividade aponta para uma janela de 

oportunidade para gestores públicos e investidores do setor, demonstrando que a 

demanda social está alinhada com os objetivos do desenvolvimento sustentável.  

No entanto, a Figura 1 também remete às dificuldades percebidas pela 

população, como o custo elevado, a falta de incentivo público e a ausência de políticas 

locais eficazes. Tais obstáculos foram apontados como os principais entraves à 

adoção em larga escala, o que denota a necessidade de maior articulação entre 

políticas públicas, incentivos fiscais e estratégias de financiamento acessíveis.  

Os resultados, reforçam os achados qualitativos da pesquisa ao indicar que, 

embora exista muita conscientização e predisposição social para a adoção de 

tecnologias renováveis, é essencial fortalecer a presença institucional e ampliar o 

acesso às informações sobre diferentes tipos de energia limpa. Essa visualização 

contribui significativamente para compreender os limites e potencialidades da 

transição energética na RMC.  

Com base nos dados coletados por meio da pesquisa de campo, organizam-se 

os resultados e a análise em quatro eixos temáticos que permitem compreender, de 

forma articulada, a percepção da população sobre as tecnologias renováveis e seus 

efeitos na Região Metropolitana de Campinas. Os eixos selecionados: Percepção da 

População sobre Tecnologias Renováveis, Impacto Social e Econômico, Barreiras e 

Desafios Identificados e Alinhamento com os Objetivos de Desenvolvimento 

Sustentável (ODS), estruturam a apresentação dos achados de modo a evidenciar 

tanto os avanços quanto os obstáculos enfrentados na transição energética da região. 

Cada eixo será aprofundado a seguir, com base nos dados obtidos, permitindo 

uma análise crítica que leve em consideração os aspectos sociais, econômicos, 

ambientais e institucionais que influenciam a adoção de práticas sustentáveis. Ao 

abordar esses tópicos, busca-se oferecer subsídios para a formulação de estratégias 

mais eficazes de políticas públicas, incentivo à inovação e engajamento comunitário. 

 

4.1 Percepção da População sobre Tecnologias Renováveis 

A população brasileira reconhece o potencial das energias renováveis, em 



 

especial solar e eólica. Carvalho & Sauer (2013) destacam que “o Brasil dispõe de 

potenciais hídrico e eólico que lhe abrem a possibilidade de produzir, de forma 

renovável e sustentável, toda a energia elétrica que consome atualmente”.  

Essa característica favorece uma percepção positiva e ampla nas campanhas 

de conscientização ambiental. Contudo, o conhecimento técnico relacionado a 

tecnologias como biogás, hidrogênio verde e sistemas híbridos ainda é incipiente entre 

a população. Estudos indicam que, apesar da intenção crescente de adoção, muitos 

cidadãos desconhecem os detalhes operacionais dessas soluções mais sofisticadas. 

Essa lacuna entre consciência superficial e conhecimento técnico impede uma difusão 

mais ampla.  

Além disso, cerca de 65% dos entrevistados consideram que o uso de 

tecnologias renováveis é uma solução viável para a crise climática, embora muitos 

ainda vejam barreiras econômicas e falta de incentivo público como obstáculos para 

sua adoção em larga escala.  

A adoção de fontes renováveis gera benefícios econômicos e sociais, 

especialmente em regiões menos desenvolvidas. Um estudo de Cuadra (2019) sobre 

os parques eólicos de Beberibe e Flexeiras (CE) mostrou que, durante a fase de 

construção, houve significativa geração de empregos e aumento na infraestrutura 

viária; posteriormente, manteve-se um crescimento econômico moderado com efeitos 

tecnológicos positivos. 

 

4.2 Barreiras e Desafios Identificados 

Apesar do otimismo quanto às tecnologias renováveis, há desafios estruturais 

importantes. Damasceno e Abreu (2018) destacam, por meio da análise SWOT, que 

os principais pontos de atenção são “a poluição sonora e visual, os impactos à fauna 

e a necessidade de complementaridade com outras fontes, como a hídrica” — o que 

pode gerar resistência social e ambiental em determinadas localidades.  

Outro obstáculo recorrente é o conflito territorial, especialmente em 

comunidades tradicionais. Furtado e Paim (2024) explicam que a exploração 

energética frequentemente é tratada como um recurso dissociado das relações sociais 

envolvidas, o que gera tensão com comunidades como quilombolas, agricultores 

familiares e ribeirinhos.  

Além dos aspectos ambientais e sociais, há barreiras burocráticas e fiscais que 

dificultam a expansão das renováveis em larga escala. Segundo Cunha e Bastos 



 

(2021), “os entraves burocráticos e a ausência de incentivos fiscais concretos ainda 

representam obstáculos reais à consolidação de uma matriz energética mais limpa e 

descentralizada, principalmente em contextos urbanos periféricos” (p. 1553). Os 

autores defendem que a simplificação dos processos de licenciamento ambiental e a 

criação de políticas públicas com isenções tributárias específicas são fundamentais 

para democratizar o acesso à energia renovável no Brasil (CUNHA; BASTOS, 2021, 

p. 1556).  

Portanto, superar as barreiras técnicas, institucionais e sociais exige 

planejamento participativo, articulação entre diferentes esferas de governo e uma 

revisão das normas que hoje dificultam o avanço das soluções sustentáveis. 

 

Quadro 1: Síntese dos resultados da pesquisa.  

Aspecto Avaliado Principais Percepções da População 

Conhecimento sobre energias 
limpas 

Alto para energia solar, baixo para outras 
fontes (eólica, biogás etc.) 

Aceitação social 
Alta: 80% desejam mais projetos nos 
bairros 

Principais barreiras Custo, falta de informação, burocracia 

Percepção institucional 
Pouca visibilidade de ações públicas ou 
privadas na região 

Potencial percebido 
Desenvolvimento sustentável e geração 
de empregos verdes 

Fonte: Elaboração Própria 

 

Os resultados mostram que, embora exista uma crescente consciência 

ambiental entre a população, é preciso ampliar a atuação dos setores público e 

privado para garantir que os benefícios da energia renovável atinjam a população de 

forma mais igualitária.  

Os dados demonstram que o uso de tecnologias renováveis contribui 

diretamente para a promoção de três Objetivos de Desenvolvimento Sustentável o 7 

(Energia limpa e acessível): ao apontar a necessidade de políticas públicas que 

reduzam custos e ampliem o acesso à energia renovável, o 8 (Trabalho decente e 

crescimento econômico): sugerindo o potencial das tecnologias renováveis para 

impulsionar a criação de empregos verdes e promover um crescimento econômico 

sustentável e o 11 (Cidades e comunidades sustentáveis): destacando a importância 

da integração entre tecnologias renováveis e o planejamento urbano para criar 

ambientes urbanos mais sustentáveis (Organização das Nações Unidas, 2025).  



 

O site GT Agenda 2030 ressalta que a Agenda 2030 representa um “plano de 

ação para as pessoas, para o planeta e para a prosperidade”, e que o ODS 7 visa 

“assegurar o acesso confiável, sustentável, moderno e a preço acessível à energia 

para todos”. Portanto, a implantação de energias renováveis é uma implementação 

prática e necessária para cumprir os compromissos da sociedade brasileira com a 

Agenda global.  

Os resultados obtidos por meio da pesquisa de campo confirmam a relevância 

das tecnologias renováveis como vetor de transformação econômica e social na 

Região Metropolitana de Campinas. A partir das percepções da população local, fica 

evidente que existe uma base de conscientização ambiental crescente, especialmente 

em relação à energia solar.  

No entanto, os dados também revelam limitações significativas no acesso a 

outras formas de energia limpa, como a eólica e o biogás, demonstrando a 

necessidade de maior disseminação de conhecimento e apoio técnico. No contexto 

dos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS), os resultados desta pesquisa 

indicam avanços pontuais, mas também sinalizam oportunidades claras de 

fortalecimento nos objetivos 7, 8 e 11.  

Portanto, os dados discutidos validam os objetivos da pesquisa e demonstram 

que as tecnologias renováveis, quando bem articuladas com políticas e ações locais, 

têm o potencial de promover o desenvolvimento sustentável na região. A ampliação 

do engajamento institucional e a valorização de empresas locais inovadoras serão 

essenciais para que a RMC avance de maneira mais inclusiva, eficiente e 

ambientalmente responsável. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A presente pesquisa evidenciou que a adoção de tecnologias renováveis tem 

gerado impactos positivos e expressivos no desenvolvimento sustentável e econômico 

da Região Metropolitana de Campinas (RMC). Ao longo da análise, foi possível 

constatar que iniciativas locais voltadas à energia solar, eólica e de biomassa vêm 

promovendo transformações estruturais na matriz energética regional, contribuindo 

para a diversificação das fontes, a redução da pegada de carbono e a ampliação do 

acesso à energia limpa e acessível. 



 

Empresas como SolarVolt, EcoWind Campinas e GreenTech Campinas 

exemplificam como a inovação tecnológica, aliada a uma visão estratégica 

sustentável, pode estimular o crescimento econômico inclusivo, gerar empregos 

qualificados e fomentar o fortalecimento de cadeias produtivas verdes. Tais iniciativas 

estão alinhadas aos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável da ONU, 

especialmente os ODS 7, 8 e 11, demonstrando como a sustentabilidade pode ser 

operacionalizada por meio da articulação entre setor produtivo, políticas públicas e 

sociedade civil. 

Além dos ganhos ambientais, destacam-se os benefícios sociais, como o 

estímulo à educação técnica, a promoção da economia circular e a inclusão de 

comunidades anteriormente marginalizadas no processo produtivo. A criação de 

empregos verdes e a valorização de modelos energéticos mais democráticos reforçam 

a relevância das energias renováveis como ferramenta de transformação social e 

redução de desigualdades. 

No entanto, a transição energética plena ainda enfrenta entraves significativos. 

Entre eles, destacam-se a necessidade de maior investimento em infraestrutura, a 

escassez de mão de obra tecnicamente qualificada e a carência de políticas públicas 

mais robustas e continuadas. Esses desafios, porém, devem ser encarados como 

oportunidades estratégicas para a construção de um futuro resiliente, justo e 

ambientalmente equilibrado. 

Dessa forma, conclui-se que a Região Metropolitana de Campinas possui um 

imenso potencial para se consolidar como referência nacional em desenvolvimento 

sustentável baseado em energias renováveis. Para isso, é fundamental a manutenção 

de um ambiente propício à inovação, o fortalecimento de parcerias público-privadas e 

o engajamento contínuo da sociedade na construção de um modelo energético mais 

justo, limpo e inclusivo. 

Este estudo não apenas reforça a importância das tecnologias renováveis como 

catalisadoras do desenvolvimento sustentável, mas também oferece subsídios para 

que outras regiões brasileiras possam replicar práticas exitosas e, assim, contribuir 

para uma transição energética nacional pautada por responsabilidade ambiental, 

equidade social e prosperidade econômica. 
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